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Indicação de anti-helmíntico 
para controle de monogeneas 
em tambaqui de pisciculturas1
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Introdução
O tambaqui Colossoma macropo-

mum é um peixe nativo com boas ca-
racterísticas para produção intensiva em 
diferentes sistemas de produção, pois 
aceita rações balanceadas, tem relati-
va rusticidade a manejo, boa tolerância 
a baixos níveis de oxigênio dissolvido 
na água, entre outros aspectos (Inoue 
et al., 2014; Morais; O´Sullivan, 2017; 
Saint-Paul, 2017). Porém, na piscicultu-
ra de tambaqui, mesmo com o uso de 
Boas Práticas de Manejo (BPM) para 
prevenção de doenças, muitas vezes o 
uso de tratamentos com produtos ve-
terinários é necessário no controle da 
mortalidade de peixes causada por pa-
rasitos, ou para implementar programa 
de controle parasitário, durante alguma 
fase do cultivo (Alves et al., 2019). 

Entre os químicos antiparasitários 
usados em peixes para controlar para-
sitismo por monogeneas, estão os an-
ti-helmínticos: albendazol, mebendazol, 
ivermectina, levamisol e praziquantel, 
que controlam ectoparasitos (Martins 
et al., 2017; Alves et al., 2019) e tem 
baixo custo. O controle das infestações 

parasitárias causadas por monogeneas 
pode ser alcançado eliminando-os nos 
estágios larvais e/ou adultos. Porém, as 
concentrações desses diferentes fárma-
cos devem ser eficazes e seguras, ou 
seja, proporcionar uma baixa toxicidade 
aos peixes.

Existem fases de avaliação da ação 
antiparasitária dos anti-helmínticos em 
peixes. Na primeira fase é realizado tes-
tes in vitro, que podem ser desenvolvi-
dos em placa de Petri (teste in vitro) ou 
tubos de ensaios. Na segunda fase, usa-
se testes com banhos terapêuticos (in 
vivo) ou a adição do anti-helmíntico na 
ração dos peixes (Tavares-Dias, 2018). 

Metodologia das 
avaliações com os 
anti-helmintícos

Usando testes in vitro, avaliou-se a 
eficácia do albendazol (500 mg/L, 100 
mg/L, 1.500 mg/L e 2.000 mg/L), iver-
mectina (200 mg/L, 250 mg/L, 300 mg/L e 
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350 mg/L), levamisol (50 mg/L, 75 mg/L, 
100 mg/L e 125 mg/L), mebendazol (125 
mg/L, 150 mg/L, 175 mg/L e 200 mg/L) e 
praziquantel (5 mg/L, 10 mg/L, 15 mg/L e 
20 mg/L) em monogeneas Anacanthorus 
spathulatus, Notozothecium janaua-
chensis, Mymarothecium boegeri e 
Linguadactyloides brinkmanni das brân-
quias de tambaqui (Alves et al., 2019). 
Esses testes in vitro tiveram a finalida-
de de determinar quais anti-helmínticos 
e quais concentrações poderiam ser 
usadas em banhos terapêuticos para 
controlar monogeneas de tambaqui. 
Todas essas concentrações de albenda-
zol, ivermectina e levamisol mostraram 
100% de eficácia in vitro, mas o meben-
dazol e praziquantel não tiveram nenhu-
ma eficácia in vitro em todas concentra-
ções usadas. 

Resultados das 
avaliações com os 
anti-helmintícos

Nos testes in vitro, encontrou-se que 
500 mg/L de albendazol, 200 mg/L de 
ivermectina e 125 mg/L de levamisol 
poderiam ser testados em banhos tera-
pêuticos para controlar a infestação de 
monogeneas de tambaqui. Em todos 
os produtos foram usados a concen-
tração do produto ativo e os produtos 
foram diluídos diretamente em água. 
Soluções de albendazol (R$ 54,00/L), 
ivermectina (R$ 290,00/L) e levamisol 
(R$ 55,00/L) são facilmente encontradas 
no comércio especializado em produtos 

veterinários, porém demandam registro 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, e necessitam de profis-
sionais especializados para sua prescri-
ção correta. Além disso, esses produtos 
podem ser usados em qualquer fase 
da produção, tamanho e densidade de 
estocagem dos peixes, bem como qual-
quer temperatura da água.

Nos banhos terapêuticos, alevinos 
de tambaquis (15,5 ± 1,1 cm e 55,9 ± 
12,0 g) foram expostos, por 24 horas, a 
500 mg/L de albendazol, 200 mg/L de 
ivermectina e 125 mg/L de levamisol e os 
monogeneas (A. spathulatus, N. janaua-
chensis, M. boegeri e L. brinkmanni) das 
brânquias foram contados para ava-
liar a eficácia desses anti-helmínticos. 
Todavia, a concentração de 200 mg/L 
de ivermectina causou letargia e sinais 
de hipóxia nos tambaquis após 1 hora 
do banho terapêutico, levando a 100% 
de mortalidade dos peixes em 2 horas 
de exposição. Assim, esse produto não 
pode ser recomendado para tratamen-
to nessa concentração usada. Porém, 
a concentração de 500 mg/L de alben-
dazol não alterou o comportamento dos 
peixes expostos, mas causou uma pe-
quena mortalidade (6,6%) nos animais, 
enquanto que a dosagem de 125 mg/L 
de levamisol não causou nenhuma mor-
talidade ou alteração no comportamen-
to. Após 24 horas do banho terapêutico, 
500 mg/L de albendazol teve eficácia de 
apenas 48,6% contra monogeneas das 
brânquias de tambaqui, enquanto leva-
misol teve 88,2% de eficácia (Figura 1). 
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Considerações finais
Embora a eficácia dos banhos te-

rapêuticos utilizando albendazol e le-
vamisol tenha sido evidenciada em 
tambaqui, recomendamos o uso de le-
vamisol na concentração de 125 mg/L 
para banhos terapêuticos de 24 horas 
como estratégias para controle de mo-
nogeneas, pois 500 mg/L de albenda-
zol teve menor eficácia antiparasitária, 
além de causar mortalidade em peixes 
tratados. 
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Figura 1. Eficácia dos banhos terapêuticos 
com albendazol e levamisol em monogeneas 
de tambaqui, após 24 horas de tratamento.
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